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  imas, só Precisamos agora saber aproveitar com juizo o 

Sae dt conhiecedores. desse sentimento que, lhes fis fez doidos sublimes conquistaram. Alguns 

a o atente. que nem sabiam jorrães A atos inllado da venda de. 

delle: linenco Marques, bostos propalados talvez com 

  que tudo aquilo lhes, provocasse as lag          

CHRONICA OCCIDENTAL 

Uma semana inteira de festas e de enthusias- 
mos; chegada dos soldados victoriosos, Te=Deum 
mos leronjmos, recita de gala em S. Carlos, m 
cha dos estudantes, 

Depois de tanto luto, depois de tanta dr, os 
metsaos, que n'aquella manhã de tanto sol, o Gêo 
Cho Testa, Acompanharam aos Jeronymos o corpo 
Emteiriçado do que foi um dos maiores poetas de 
Portugal, despiram Os fatos lutuosos, vestiram-se 
de gala. O sol da gloria portogueza. não se escon- 
deu de todo. Como nas terras boreues, no crer 
Pusculo da tarde, seguiu-se immediatamente o de 
Uma nova aurora. 

Era quasi noite fechada, quando João de Deus, 
adormecido no seu caixão, dei entrada na egreja: 
Ardiam luzes lá dentro e a abbobade altissima es 
fumava-se na penumbra indistincta em seus con- 
tomos. A luz tíbia do dia moribundo mal coava 
trave da rosacea sobre o côro e dos vidros das 
altas. csguias janellas lateraes, No cruzeiro, às lu 
Jes dastochas destacavam se em amaréllo doirado, 
tom scintilações funebres, na escuridão da noi 
E do cõro da egreja; entr os gemidos da orches- 
tray eubiam lamentosas preces. Os ultimos passos 
do padre eecoaram no templo vastisimo Os fer 
dos das portas gemeram nos gonzcs; à egreja 
Tcou solitaria; apenas no silencio enorime crept 
tesam as luzes das Jampadas. João de Deus dor- 
mi 
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    o dis depot ab gue 
e tam elo templo 4 espúdas ; de fôra 
portas Tina us motas alegres de fanfarras, 
catea siumfnes, No córo da greja os musicos 
o e egro de um fe-Déum. Em vez do 
ento ram, Cegri em vez da noite escura o dia 
silencio. À fustdo adagio triste da marcha fune- 
DS Isymno glorioso da victoria. 
O MOO Peotudantes sairam à rua, levando 

ata e votada a bandeira azul é branca. TO 
picante racha alegre é davam vivas! À luz 
Sor artes e dos baldes brilhava cheia de ale- 
dos acho vam no ar notas festivas, Eram as 
gra es ucas, as guitarra, os bandolins que, 
ae rtes, haviam gemido funebremente atraz do 
ferguro de João de Deus. 

E esim a vida, No. movem negra brilham as 
coFes do arco-iriy succedo 4 noite a alegria Puma 
cores dedo as últimas folhas dos ulmeiros esa 
tn quando as amendoa 8 enchem de 

nico todas as festas, uma das que mais me 
maoravois hão de ficar, foi certamente a noite de 
a petra de S Carlos, Raras vezes se tem 

o emhusiasmo egual áquele, Indiscripuveis os 
a udeos com que” Foram recebidos pelo publico. 

a abrir aquellas 
    

  

  
  

    

   

  

  

        

fados à frente da tribuna real pelo sr. D- Carlos 
Csainha srs D. Amelia. O capitão Couceiro, que 
Se achava na platéa, foi levantado os hombros, 
Easscado pelo 'theatro entre vivas, Brilhavam lar 
Bfimas nos rostos de todos ! 

'Bjaé verdadeiramente felizes foram estes! Tanto 
calo” quanto. menos costumados andavamos a 
Sie Rs a aa o o REGRESSO DAS FORÇAS EXPEDICIONARIAS A LISBOA — Ciecapa Ao Tito DO vhron »Zanto 

Ahficos diziam que haviam chorado, espantados iDesenho do sr. José Pardal) 
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    má tenção a que o ministro da marinha já respon- 
deu convenientemente, A Tarde desmêntindo-os. 
termina por esta forma as suas declar,    

=Se houvesse ministros que pretendessem ven- der Lovrenso. Marquem Comiras. que al poi 
Sinistros, e camaras seriam apidados, se que fi. masse fal contracto teria asslgnado não «0 à sua “ibdicação, mas a sua clerna deshonea nas paginas 
da historia porctgueza 

  

Assim era decerto. O sangue portugues der: mado messa clurneca d'Albca ão, tem preços Pero sera peor é mais infame que o mas Col arde dos atentos Os que mortejam foi para bem da paia é honra da bandeira É a bandeira azul e, branea. que. deve tremular ctemamente aquelas régio 
Pensemos “nells com amor, com dedicação: empreguemos. para bem delas, que são peda: cos do reino, a nota imelgênçia, Os ioos Ssforços, Asilo pagaremos, untta faria por que podetemos fazelo, a dedicação, o herolémo “os Eforços dos nossos gloriosos irchios, que lá fca- ram enterrados no meio da Arica, entre rpados de madeira, que lhos defendem os taaverescon- dra os carnlvoros nocturnas. — Um punhado, doio recebido em troca diessas vidas Inclficadas sória um escarro  oraquelas eliquias santas, Não ha portuguez que se direva à tanto. Brevemente hão de voltar outros, os que acom- penbim O Conguniana ebdonio, Selão nte festejos recebidos: Depols inda virão outros com o capitão Moutinho e io de recrescer as festas, À erra é um mma, mas bem diz o velho dicad a males que. veem por bem. Veio-nos este provar que é sempre. 0 mesmo o sangue portu- Buer, que os soldados portupuezas comfnuam Ando dk mesmas qualidades para a guerra que Hiram uma vez dir no grande Napoleão que, se tivesse der regimentos como, aquells Quê “baqui levou, conquistar o mundo, Aoc fo um pouco mais do que so. Quvindo as diseripções Jos combates na Africa Orla, pensa a gente estar lendo o que Alexandre D Tras, nos Seus romances imaginou de mais fntas- rematural. Cruzavam-se antes da buta- Jha: as ditos alegres, Ayres de Ornelas, sentad no. ponto mais expostos balis, iva lranqui Jumento o relogio pura ver a que boas come- ava à toirada, Um soldado desnurigado por uma Bala ouvia sia observação d um olheels — E” que não estavas no alinhâmento. À disciplina de- Baixo, de fogo. foi heroica e Mousinho de Alba- erqu, pat deserevr o denodo à coragem o coronel, ó encontrou sta ori pitorese de diker:— 1Ô Galhardo, uma belleza Parede que estamos o'outros tempos pos bocal de Barros de Couto, de Et ade. Sempre é de pertuguezes que se Tala. E, porque. comegâmos alando, de. mortes, é porque a vida é assim, eu que desejára ter bs. Eriio parte desta chrotica com a luz das Estrel- lis sobre seda respiandacente azul e branca, vou terminal a com mais um laço de crepe em honra de ira abas ave tambêm digam note de ori, Gas alegres na vida, é que lá foram, todos. es despertando mais ou menos saudades, para às regiões ignoradas de além da abobada aval Desde que 0 anno começou tres arúsias dra: múticos foram procurar a pas do tumulo. Florinda abri a marcho, depois 6. Lima, ultimamente à 

Fantony. lorida era mas conhecida de odos. Quando as primeiras Operas comicasIrancezte começaram tendo exito em Portugal, estava ella em toda à refulgentia da sua bela mocidade. Teve centos de adoradores. Tinha uma voz fresca, alegria na comedia, una presença nsvanio limao, aquando já a velhice tão aterrador para Os pobreê ârústa, lhe batia à porta, entara para o ten iro de'D. Maria, onde penas repiesentou em dias ou tres comedias Uma doença horrivel Encontrei:a a ultima vez. que 

  

  

  

      

  

     
     

  

  

  

  

  

     

  

sahio. Não podia andar de carruígem, Descia o 
Chiado a pé, pelo braço da filhas ia à Graça ao 
Senhor dos” Passos, pedir lhe um alhvio que a SR Rea PRN neo Cote oia em e 
o sofrer. PA ea cr oo ea 
Ed de 
asc am A mid o aco, 
ps a cre 

  

  

    

trahio 6 alguma vez 0 vi chorando nos basti- dores, vendo adesnte de si, 0 espectro da mi 
seria," a incapacidade. de, pelo trabalho à que 
se dedicára, ganhar o sustento de mulher & fe ihos, À tísica levou. e, para que maior fosse O 
quadro de miseria, ainda o corpo delle não ar. 
relecera de todo, ainda. mal dera entrada no caixão, quando o Alhinho expirou com à mesma 
doença, para na outra vida acompanhar O pãe, je em tão má hora lhe dera o ser! Pobre Limal 
anta vez à plateia nú ao Guvi-o é elle tinha. 

na alma o maior dos sofitimentos 
Não foi mais feliz a actriz Fantony. Recolhida 

por caridade em casa do sr. Julio de Carvalho, enfermeiro do hospital Estéphania, ali flleceu, 
esquecida de todos, Fantony tihha corrido meio 
mundo, na vida aitada de actriz de compenhi de província. cujos empresarios faliam, sempre, 
Veio por fim a Portugal onde era estimada pela 
sua boa naturera, alegre & commoda, é aqui sê 
deixou ficar. Em Lisboa cantos 6 Iisro do Sr. 
“Aleaido, o “Solar dos Barrigas, a Perielote, 6 
Homem da Bomba, os Sinos, O Rei danado é 
muitas outras opéras comicas. Todos à estima- 
om ia uma bo rapariga É m laço de crepe muma pequenina corôa de 
saudades para todos tres.” PT 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

João da Camara, 

  

A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL. 
A CuncavA vos exrroiciosAnios 

No dia 19, pouco depois de mascer o so, ouvi- ramese em Lisboa. os, tres giros de artilhéria da sairas que devia annunciar a chegada do Zara con- aduzindo uma parte da expédicio militar que r ressava das campanhas diAfriea, e em que vinha SS conselheiro Antonio Ennes) commissaro re- gig o coronelar Gilherdo (4 EO go a população, da cidade se pôz em mov meto afluindo, ums á margem do ro e os que ti- 
“iam bilhetes de embarque nos náviosque deviam 
ie a Paço diAreos combolr o Zaire Fio acima, 
do Areial E Na 

io Tejo. o movimento de pequenos vapores é 
bots aralgrande conduzindo fam las que se apres- 
savam a ir vêr os expedicionarios onde contavam parentes, amigos, entes queridos, 
Em Pio diários quem primeiro viatou os ex- 

pedicionaros foram os ars. Costa, Pinto pre 
Bento da Camara de Cascaes é Zephyrino Bran: 
dão da escola de torpedos. ; 
a hora da tarde seguio O Zaire rio acima combolado. pela corveta. Dique da. Têrceri, car 

aboncias Alandoi Liberal & Faro grande nos 
mero de pequenos arcos. À' umahora é tres quar. 
tos adendo Zaire à ponte do Arsenal, onde já 
Se encomrava à familareal, ministerio, camara mu- hicipal, oficialidade e grande quantidade de povo, Srt a sua comia é ministério entraram a bordo é visitaram todo o navio, onde às forças, formaram no convez. “R$ areas: que vinham a bordo compunham-se, entre oliciaei, sargentos, cabos, soldados e cor: hereiros de a7o Je caçadores à, 150 de infantéria Ata de artlheriy 25 de engenheria é 37 de com valhri 1, Alem d'extes vieram mais 2 práças do Corpo de policia de Lourenço Marques. Uucante à viagem haviam falecido 13 expedi- cionarios. é “A duas horas. é um quarto realizou-se o de- sembarque, no meio de roidosos vias e acelama: qe Convidados que enchia o Artenal é das pessoas que, arum sem numero de barcos, er- cavam o Zaire, Av bandos dos contingentes dos corpos, que t- nham ido esperar 05 expedicionarios, tocavam O Bymno da Cara, à» som do qual marehavam as forças que desembareavam, A! Irânio marehavam os engénheiros e em seguida a artlherias depois caçadores com 0 seu coronel se. Galhardo à frente é qual era alvo das maiores minifestações de ap- pláuso. O major sr. Machado oceupava 0 seu lo- Far, de braço to peito, resultado dos ferimentos Fectêndos em campanha. os expedicionarios = nham todos aspecto doentio, resultado das febres, envretanto no tosto de muitos lise a satisfação € alegea de quem trazia à consciência de ter Gum- prido o seu dever e de chegar é patia onde tinha 
& família, 
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OS FUNERAES DE JOAO DE DEUS 
Em O numero antecedente já nos referimos, no 

artigo Notas, dos funeraes do grande poeta é que 
deram logar” ds manifestações mais imponentes. 
do sentimento publico a que Lisboa tem assistido, 
nestes ultos tempos. 

Hoje publicando os desenhos que illusttam as. 
pag», 21 é 24 neste numero completamos aquele. 
artigo registrando pela gravura os pontos mais. 
importantes da funebre ceremonia. 
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OS ULTIMOS MOMENTOS 
“as amigos intimos de João de Des 

Eggs poeta amado o bemautrido. q 
Qi do leito Geomizava coço 
Sêm uma contracção, mem um gemido. 

  

  

     pa seta a espirr Rc e te quo luna, 
  

   
%é tinha o coração de dor transido 

Monteiro, Julio, Freire, esses choravam 
Bos convulsos braços se apertavam. 

  

  Padeo Antonio encostou-se x mim então; 

Dei lhe ma testa um beijo aoluçado. 
Santos Valonto entrou allucinado, 
E'posrse inda à chamar: João 
15196. 

ç Iitanio Baptista Ferreira. 

Uma pagina da historia contemporanea 

vir 
Do oficio do Conde de Vila Fidr mostra-se 

csReInsente que os miguelistas acossados em parte 
CERA aci! rsatadora, que chovia sobre às lan- 
De ob parte com o Bm de lançar ama segunda 
na cante 9 Hanco direito da linha inimiga, 
oa, aelánchas para bordo, deixando assim à 
a forca composta da fôr das suas tro- 
a o so rotamente formada de granadeiros e 
Pos e aid re o abysmo do mar é na escarpa 
tod Rúdenecida no cume por uma activa 
Nest tempo já à columna central que o 
tona Na Flor ana. feito marchar ao pri. 
Son inicio do ataqui, depois de percorrer uma 
extensão de estrada batida de flanco pelas. 
fatias da nau é fragatas, entrava na Villa da 
Pac já a primeira columna dos atacantes, pr- 
Pelo do eu comandante € de outros oleiaes 
Faos momalmente, ascommétida por um char. 
dos alas lada. na, base da escarpa, sé 
Ve Somplatâmento rota e desalentadi | os sol- 
Gatos Esmaperados: bradavám pelas lanchas para 
Cosiobarearise ias bradavam inutilmente conti 
eo a" sofier O fogo dos iberaes, emquanto 
tios sam cessar fariam jogar à sua artilheria 
paga a era ú é 

sa pois que os miguelistas se achavam 
eme dois og. o logo da terra é o fogo do mar 

O cond dê Vita Elor chama a aitenção do mi. 
nitro da Rainha sobre o expectaculo que se lhe 
apsesentou quando chegou do campo da batalha 
eEnestnsalo, diz ele, o mais bello que póde em 
Contrarte ma guerra que lalvez se não apresente 
cm qm a dobre mit cmo Os cam da 6 
Guada baténdo: por toda a parte a praia é colu- 
Qua adjacentes ds fortes com um Imitadissimo 
Tuméro do “canhões servidos por artlheicos da 
cosa, esondendo é centena? de bosco de 
feão "que Jos afscavam à no alto da escarpa a pe 
soa linha de voluntados desenvolvendo sim 
ameno imasimo culor é a mais sublime 
heronidade. Os tips abundonados jota 0 rochedos 
não hodendo estender-se, em escupar-se; persa 
o Po lindos da Rainha itanda as or. 
Aê UE Ses regebidas, lhos negariam quartel, 
deva o rédundos à exasperação ; os mis auda- 
aa Logo. sobre o cume dh baríeira o em 
Bot feridos Ocenltavam-Se emtre as penhas, que 
O ar vinha! pouco a pouco invadindo, porque a 
Sar estava nh força da encheme; eos mais fracos 
EBtondiam-se nas lapas Este horroroso estado de 
infelicidade commovera os generosos voluntários 
que vendo nos. vencidos um bando de victimas 
SiBeravais lhes bradavam do alto da escarpa que 
ão fncssêm Topo, que. se rendessem. que nada 
Tinham a recejur-lelarmados; é alguns ligidos por 
Sordas, estendendo-as no longo da escarpas our 
(ços destnlcando se. e descendo assim pelos pes 
Albtscos davam as mãos & travam do abysmo 
ds inigos, que eectivamente Jargávam à ar- 
mas, Seth que se perturbastem os. voluntários, 
Rem com diogo. dos canhões é dos mosquetes, 
nem com q mairalha d'um brigue que faia fogo 
Jobre à velas e conduzindo os prisioneiros assim 
fios, Vila da Bra, voavam de novo so lo 
muitas ligando com lenços rasgados mais de uma 
nte sesabido co O 

TLoao que à columna central penetrou no campo 
da buiitao conde de Vila Elbr fez avançar duas 
Eompanhias do 5.º batalhão de esçadores, para 

1 sabia Cn a cação de VIE Y 

  

  

         

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

   
  

  

«upportarem na esquerda os voluntarios é mand 
Esflder  resto da força no lado direito da bahia, 
Sóstea” qual 0 inimigo dispunha o seu segundo 
ataque 
Giándo estas disposições estavam tomadas ao 

abrigo di nah fragatas, Conbrcava Uma segun 
usa: 6 as lanchas desenvolvendo se success 
Somemte” âmeaçavam a direta da força liberal; 
Visttento o primeiro uro dá artilieria de campa- 
Ts, da bacenia do commando do capitão 
Voltado à primeira lancha, e os seguintes tros con- 
Fondo vbda” a linha, as lanchas retrocederam 
E Cobrirani-se com à nau, ao som dos gritos de 
Sictoria de toda à Tha tridmphante dos lberaes. 

“Clegava depois o resto da arulheria é os obu- 
ses; que as dificuldades das estradas tinham dez 
Seorados é a primeira granada por eiles lançada 
moracos & esquadra de om novo perigo, Era po- 
CO Souto, à maré estava em preamar 6 a má, 
Ne inha na baixa mar tocado no fundo, luctuava 

dE novos à calma que reinaça no decurso da tarde 
acatada por uma leve viração. Então 
fa comandante, vendo malogrado o ataque, 
ni fomundo completamente à fôr das suas tro: 
no que atacara a esquerda do inimigo, fez 
Tiago go Vestante da Esquadra, e os navios cor- 
o cadamente as amarras surgiram fóra 
Uno Rb fsendo-se o mars o que de certo não 
da eram de O tempo tivesse permitido o tra- 
der ds teias da Pr, maior umero do pesto 
de grasso calibre. ; 
“sais uclstas perderam reste dia coda a força 

co tacar a esquerda dos hberaes, avã- 
Sem a epondo observa o conde de Villa Elor, 
lda ta Ego a, 1000 homens dos quaes 338 for 
RD os prisiontiros e os restantes pela maior 
imte qnortês sobre as rochas é afogados, como 
Pei do grande numero de cadaveres que v 
Bao'& conta Al morreram varios ofiides, en- 
Te eles "o" venente coronel Azeveilo, comam 
as, Ou da expedição, é comandante da 1.4 
de major” Gil Ennes da Gosta O 1 
Write aids mortalmente Lerido fo ainda tes. 
de o completa victoria dos liberaes, mas 
espiga pousos Momentos pois manistando 
io rolo mela generosidade com que via trá 
O Camaradas, com que elle mesmo t- 
tados deus erido, Abanidonaram-se n'este ponto 
nha ido caras com que fora protegido o des- 

Paiao nerd. que sofreu a 2+ columna 
ed crabilissima, pela impossibilidade de 
iara corso das lanchas voltadas e quebradas 
par RR UDê se” dos, prisioneiros que tinha 
Finale génte ferida à bordo, é entes outros o 
sido moi Bonel Doutel commandante da 2.º bri 
aco dão por um estlhaço do pau da relranea 
gado fer pd nços de lanchas q iebradas, alguns 
(a ra donados, cadaveres em grande núíme- 
15 dagosto d'aqueile anno, data do 
o e os referimos, estavam sendo arro- 
do gar em toda 8 cbst da Bala da Vila 
o a adjacentes. À perda dos liberaes 
act 9 homens mortos, inclusos 3 offcines. 
é 35 feridos, como se vê no mapça junto ao officio 

que nos referimos. 
es or a batalha de 14 de agosto, e n'um dos 
Ai mumeros” faremos mais algumas consi- np Resações sobre ela 
ci Dr. 4. M. de Tavora. 

AS DEDICATORIAS DE JOÃO DE DEUS 

A maior parto das poesias de João de Deus não 
team dedicatoria, Era uma honra com ue ele 
q is mais intimos amigos. Damos 
distigia OS, relação dos que tiveram a fortuna 
a fume permetuado nessa obra immor- 
dee aa 6 Cuinpy de Móres 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  
  

   
  

  

  

   

  

     

  

    

    

Melancolia, dedicada a M 
Rola caido, Ferreira ' 
FM Dune de Almeida, pás 4 
“a olhos alitim, de Go Pais 5 
Sriutzas Sebastião Formosinhos, pag 
Eruguinto, Guimarães Fonseca, pa 63, 
Wiatieato. Dr. Berrar de Macedo, po 
ls, Theopfilo Braga, pag: 67. 
Aiii, Enisgdio Monteiro. pd 
“Amor myutico, D. José NL, Card 

pagão. oração, Edrmando Leal, pag: 85: 
“ma pedida, Loviz Guimarães, pag vo. 
“Amor oão Vilhena, paê: 96. 1 
Drcalça, João dOliteira Ramos pags 190. 
Herest, José Falcão, pa. 106. 
Tuocenci, Alberto elles, pag. 
Olhar, Luciano Cordeiro, pag. 16 
Desalênto, Casimiro Freire, pág, 18 

  

  

  

     

  

Patriárcha, 
  

  

   

  

Presentimento, José Antonio Garcia Blanco, pag. 
  9 Pincel, D- Candida Nasarsi, pag; 223. 

A janta damn pa 26. 
Aaatrio Carolinh Michaols, pos. 254 
Aa ne Cn 

“epbimeiro Amor, 3 de % Pa 26 mor, Joaquim de Araujo; pa: dor 
Aerio, Siva binco, pa. doa pese 
Mo encieraro, ABES do Quental, a 
Lual Joseph Benolil, pa 35 
Dis Marko Antonio Ea 
a ribuno, João Arrovo, Pás 3 
Dia de annos, Zepbyrino Brandão, pag; 405. 
ias, Antonio de Sousa Maldonado a 
id AO elo Branco, pas. 5a 
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Cautico dos canticos, Lobo de Moura, pag. 573, 

Ri 

    
  

     
  Al ré À. do E nos, pais 608. 

Ganção, Libanio B. Ferreira, pag. 631. 
Pen das smudades Crypt, Samos Nantes 
8. Qt. 
Desafio, Francisco de Almeida, pag: 3. 

  

De25o poesias apenas foram dedicadas estas 38, 
  

— rem 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PRNINSULAR 

AsuicooTAS DOS POSTOS AVANÇADOS —O PIQUE 
De BLaxcurz-Saxciisz. 

(Conciaido do n.º 618) 
  Officines é soldados vinham absolutamente con 

veda S Que marchavam à enconvar-e com 
asa ogia É nt ana e ei à 
DUE nara dado pet 

Sar ogro? Alemtei lhes que estava persuadido 
Dea Mb dgnda tinha, Estrogradado até ema 
Sftebia. que lisiva perto, para al) pernoitar & 
Sine foda mta a: que tocnssem os cavalos, 
per fogos o eimos its do ececr OT qa Re já Se Vê era cangalcos o mais 
que leve ra quanto its adia? 
A Ada poa POr ad, indo adianta Cd o Cs cs 
o blg” prisiontitos e que eripreciso que 
TE mandasse porá minha disposição a egre 
es Troia” po imdpda aquarelas = e que di 
fsãoteende luzes no recinto. intacto all GO mista, de manhã, é deixado. nar ds velas: nos camiçãos dos altares 6 nos tiros vesendertm tudo à nossa Ciêgada; e ara 
feginem ms levado soldadesca, levando os cas 
aê areia é entrando pot all dentro, de Toni, que singular” comráçt” io apresentar 
DONO aipécao da psciica  stcisy contredas CR O qual, nO men lote dofe Boris amei 
a de joelhos, á cerimonia. a 
pipa aaa ao ndo 

do Tadéia vole, desde que tinlam sabido de Sa 
Dee ao loan dado pagos 
A areia ot e paca bon do A 

ds que ando og aa oa ct e fts pelos moradores da aldeia, e buscar vinho 
Pia Propria-dega. Ajudado pelo cura e pelo ale 
exia ain ds ações, O Vinho, porem, dado, 
por ebmta midia. 

TBandos de aldeões, ou antes de velhos, mulheres é ereinçãs andavam odos,  compita, à ver qual og ser ae preso gitei descançar um pedaço a minha gente, 
depóis que acabaram de comer, é entretanto Giant 
ob das qo pouca to Havan cavalos Ssguida parfcpés aca oficises que “iamos de co neu da Edo a me pata 
não vi Tósge: Saimos, poe do triplo, formámios 
Ho ado, na Ficsma ordem já indicada, é deiximos. 
e oucaão, Dos sora dos rdias vivas dos ab 
aa (esa ao eos aprenda 
Albiiádos ni jornada pós um Niassa hagenos Mig nde d piudas Pim eins ve? 
dertasdo 14 de dragões ligeiros: que nos bradarams 
Sede vim lá JECA: Eegponto «patrulhas 
eiRMam-HOS passar sem mais Eros. porém 
Vendo a pressR com que vinham e entrevendo 
luz indecisa do Tr tão consideravel número 
de cavallos com as caudas compridas, 1 desconfia- 
Fans de aigom estratagema do inimito, duraram 
Ebro msi rdcglharsm o Piquete Dl a nada 
SR qu lhega  nsot lar; os soldados odos 
de esfada desemaimbada, & teta deles o tes 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

   
a lreumtavela, chama. 

dedo mo 

     



    

          

O OCCIDEN' 

  

    

  

  

    
  

mente Ward, ao qual fui logo tractando de contar 
todo o suceedido. Felicitou-nos pela boa sorte 
que tiveramos, dirigiu louvores a todos é levou- 
nos á presença do major general, barão de Alten, 
comandante da brigada, com quem ficaram os. 
prisioneiros. Soldados e cavallos foram aquartellados n'uma 
capela, proxima do nosso bivaque. À nossa en- 
trada nfeste foi, pelos oificines e soldados, sau- 
dada com alegres clamores, Os prisioneiros mar. 
charam à pé, debaixo de escolta, para O quartel 
general. 

  

Esforcei me, como vêem, por dar conta exacta. 
e minuciosa da captura, em Blanchez Sanchez, do 
tal piquete inimigo, que consistia em um official 
é sete praças de cavallaria, com as competentes 
armas, municiamento, ete, tudo em bom estado 
de serviço ; e de como pela mesma occasião, 
eram tambem capturados um coronel, e o cavallo 
em que vinha, O seu impedido, dois muares e 
bagagens ;— feito que foi consummnado pela pe 
quéna patrulha do meu commanda ; e, como tes- 

  

  

  Je drasõesy  invoco ainda o do oronei Brother. 
on, inspector dos depositos. de cavalaria em. Maiáscone. 9) g “Spetator: 

O DIARIO DAS CORTES 
(Continuado de paginas 

22 roca 
Pela outhorga da Carta Constitucional reappa- 

receu esta publicação com o titulo * 

A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL 

  

  

PASSAGEM DAS TROPAS NA RUA AUREA ACCLAMADAS 

Sua Graça o Sr. Duque de Wellinpton houve 
por bem ordenar que os cavalos do piquete fos- 
Sem distribuidos pelos diversos regimentos de ca. 
vallaria, que faziam parte da guarda avançada do 
exercito, pagando por cada um, em conformidade, 
'com as instrucções regulamentares, à quantia de 
25 libras estecimas, e sendo o resultado da venda 
repartido pelas praças que constituíam a patru- 
RE O Se” Duque dignodeso tambem manilestar. 
nos & sua approvação, mediante um donativo de. 
doze dollars a cada soldado ; é a mimy, assim que 

Madrid, mandou-me entregar vinte é. 
Ainda por cima, teve a bondade de se 

em um dos seus despachos para Inglater- 
«a, ao caso em questão. 

  

   

  

  

      

  
REGRESSO DOS EXPEDICIONARIOS A LISBOA! 

  

(Desenho do ar JuR Cheistino) 

temunho, honroso do qual, fui galardoado com 
uma medalha, à frente do meu regimento. 

Seja-me permitido, em conclusão, observarque, 
se acaso, como pretende o auctor do eseripio a 

jue mê referi, os soldados do piquete estivessem 
folgando na taberna, não haveria sido tarefa das. 
“mais faceis agarral-os, é trazel-os a todos, de tão 
longe. à E 

AP verdade, é que foram surprehêndidos por. 
nós; —pelos modos, não teriam ainda esquecido 

» pânico é a confusão em que o exercito anglo- 
luso os puzera maia dozia de dias antes, no cam- 
po da batalha de Salamanca, 

'Appéllo tambem para o testemunho do tenen. 
te coronel Townsend, actual commandante do 14 

  

  

  

ELA POPULAÇÃO 

Dinnio DA CANanA Dos Sextrones)DerUrADOS|   Consta esta collecção de sete volumes: o 1.º com 
o resto de 1830, isto é, desde 30 doutubro até, 

   



   
EGREJA DA ESTRELLA Ouve Esteve piPONTADO O Con joão DE Deus 

    OS ESTUDANTES VELANDO O CADAVER DE JOÃO DE DEUS — NA Hcutia DA Bsrittta 

Desenho do ar JR. Christino)



  

a O OCCIDENTE 
  

                

“a do dezembro; o três seguintes com as senões de tag d0 2 de ando 3,30 de muro o o tes art dic de eb do da jairo nqida maaçço do VE NE osso de 7 de novenbro de 1826 depus Radios A) loalstas Gliape mprendnt (a people par eo quanto és no dé ab prsvigdncis o tchytraçho dr nomensso 8 ueligranhics 6” empregados. precisos. para & Plorganisiedo do Diario dá Câmara, ER proposta Beau go decisão da camara re. 
doada a que a con bind do reglitemo ve: o apresemobse Jo, restido dos seus trabalhos a Vodaciors Tea epoca” Nigel Ferreira CRF Raa o Bon donio Aúia Patlóg: into Begeados em 1 de dezembro de it. Se ulicso a, úuosprção dO into par. D. Mi. 
guel de Bragança. Este, dissolvendo as córtes por Ad Pa ab aço e la pasar os “rãs Eno qu quite atado de S do Sa, fa so proélâmar ha ani ficando por Cn OB 6º povia d parta a mesma Cara po Dia pod Pa cao ao gia papo PAO ro da 9 oo 5d jo Indique dlcutines à legiimilader do se: Do fee) corda deste Pena, 6 peelomaro rei foram publicadas em sepatado, Mas depois man dias nte ride plo vamo const 

  

  

  

  

34 nrocA 
Em 1834, depois da restauração do regimen Jibéral, de novo se reuniram córtes e portanto 

Fevivel o Diario da (samaray sendo convidado à 
red & exredictordo Puirivta joão Norberto 

À publicação sahiu com o titulo disposto da seguinte forma: 

  

Dianio. 
Da Cnstana os Depuravos 

ção Ponruauiza 

    

pela do a dc E ão realaberiara « do ess Ge 14 4 abri do mesmo 
E 1986 faleceu Norberto Fernandes. A publi cnção do” Dia Hof Goi iso Busato, e em Mid deeenbro dio faço foi peleseeietaia Aedo AU negocios do tido: Nereu Espião horda SE dep du dos corda da ay Leonel davates abril Vosé Pinto Soa Fes Uia 6 is dna Sacha 6 lot pu. aU Almeida Cate pára de noto se catudar o Ds aU ROTAS ara ai dunágs da De as api o ias Ha ão pri Rn Nino dido depoie-= no Uia 3o = appareçeu 

na têlha official Um decreto referendndo por Pas- nm Gin se ada ip o Djania des ves Ee dusret contem nn Ago bau pastas à ane rn O gui çs plimes  quo os Us ramos 
E o ade Opera ab esin o ps a 
de imitar. ps ESA nada eg joia a qu e Presença fe sub 2 Comalso ep na aan ra o pa a A A Enero gica ado Pts EL ni clero a 

«Artigo 1.º. À totalidade dos trabalhos das tas Monte dor poblenda een dus de: LC or en DEL TO Ear a im Dent dgênço il ao do ope ace pRaS Na oa eo ap Ce dada nais Ami Gs A aa ênfase ita 
edição official das Actas das Côrtes Geraes addic af OR a a Ad CRIA de cr e ria ea Dent doa Ao Eid of tnçe les MA LenicÕE qa 8 Enraeria o NE Legpicões Enrangeiras Peço 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    
  

Os artigos 4, é seguintes, determinam que na. 
Imprensa. Nacional haja um corpo de operarios 
destinados exclusivamente d impressão deste 
diario; que o lente de tachygraphia é provisoria- 
mente Momeado tachygrapho-mór das córes € 
chefe da repartição onde sé organisaria a publica- 
cão das duas referidas series do diario; que o tá- 
nyarapho-mor fica encarregado de formar um 
regalamento dos trabulhos tachygraphicos, etc, 

   

  

  

   

  

    Debaixo destas disposições oficiaes so pu «ou o Diamio DAS Cones Cria, ExTiRonviNA- Rios Cowarreinres Da Nação Bonrucueza, quê que forma tres volumes contendo as sessões de É de março à 14 d'ontubro de 1857. Por esa oocasão foi nomeado 1 Lredactor Da- maso Josquim Lui de Sousa Monteiro (decreto de ab dê maio 1837) com o ordenado de Goofoco Fé e 2º redactor José de Castro Freiro de Ma- Gedo (dec. de 16 de marco de 1858). Em 1859 deu se a publicação do Diario a uma emprera particular da qual ra proprietario David da Fonseca Pinto, exeredactor da Clronica Cons- titucioal é do Diario do Povo. Ene as clausulas impostas pela camara à nova cmprera avultava q da pena de multa de 2008000 réis quendo o resultado de Cada sessão não fosse apresentado no prajo de cento é vinte horas (eine 
cê dias) é que 4 camara ficavam reservados os dz 
Feitos de despedir a empresa desde jogo que eila deliase de clipri 4 laosulas aque bala obrt 
E O 1.º Numero do Diario da Camara dos De- 
putados — como então se ficou clamando à este Eepositoro dos acto da camara dos representam tesda macão- trouxe a sessão real dabertura das Gortes extraordinarias em q de dezembro de 1838, seguindo se he depois todas às actas da sessão cidinaã o referido ano, bem como dos amnos Subseguentes até 5a de março de 1841 em que às côr foram addiadas para, 25 de maio. Partindo para a África, pará 0 Seu novo empre- ao, David Gn Fonseca. Pinto, informou. este, no Soverno de que havia cumprido escrupolosamente 6 contracto à que se havia comprometido com à camara, sendo, durante esta” emprésa o total da 
espera feita com o diario 1g:b6600o rés por 
Sade sessão legislativo. O Diario da Camara dos Deputados passo der 

ie disso para a Imediata direcção dos empre- 
Búdos da sberetaria dia, camara, tomo se póde 
fee Pela acta du sessão de "35 de maio (pa 21- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Para, 1º rednctor foi nomendo em 4 de março. 
de 1843 João Baprista Gastão, ex-redactor da Ga 
Jeta de Portugal, é para o auxiliar o amanuense 

sa com o ordenado de 
  

  dia secretaria rrancisco Le 
36oinooo réis. É 

o progrediu regularmente em harmonia. 

  

com “8 senges da. camara, mé 23 de maio de 
“848, dia em que us córtes foram dissolvidos. 
1 17 não se reuniram córtes pela agitação 

em que esteve todo o paiz. SR 
Ted TS, ng e 1850 continuou à sai o Dia 

rio; constando de tres volumes cada ano & con- 
Tendo” cada. volume à sessões recorridas de ja 
meio a qposto desses anos ; 
Em 1851 publicaram se 4 volumes — de janeiro 

a o abri dia em que toi. addinda à sessão, 
Jegão pouco depois às Górtes disolvi 
Nise mesmo anno de 1851 publicou-se o 

volume da seguinte legislatura, contendo sómente 
sessão real da abertura, em 15 de dezembro, é 
asonce sessões preparatorias até ao dia 3. 

Silva Pere 

  

  

  

  

  

  (Continda a, 

TEXTO 
ANTE E SEPULCRO DE MM AMIGA A, M 

Ni una luz, nú una flor sobre su tumba ! 
aDe sus tiernos y asiduos amadores 

La turba donde está à 
Pobre nifia ! Olvidáronte los mismos 
Que eran de tu beldad aduladores 

Libres se juzgan ya. 

  

  Eos amadas sólo po belezas aê les importa el alma é los que miram e eia tm Dia 4 
Entregan al olvido to memoria, Ve Bira belas à los les suspira, Siguiêndolas en pos 
Mas yo que al par que tu hermosura, pude. 
Ademirar tu virtud y tu inocencia. 

Plegarias te daré! 
Elas, mejor que las mundanas flores, 
Liegan al trono de la Eterna Ciencia, 

Del que todo Jo ve. 
D, José Lamarque de Novoa.. 

(Poesias Liricas — Seviia 1899). 

    

A RAINHA DE ESCOSSIA 
  

SCENAS DA VIDA ARTISTICA POR S, AbELUNO. 
Contimado do n+.69)   

A ideia de que as cabeças do pobre Lange ves 
sem jamis à apanhar a medalha de oiro deu-me. Sonda de ri “e mui pintores na nossa terra, repei Que esti o mosso Gisa ni se] de eim BR e Ce O cult; O Vol bem sabes que morre 08 m são paira, dae Will E, teve, a co qua a e novo; nada O mesma projectado quadro quê erernaménme me persegue e para o qual am o Pego eng papai nodos E Sono tanco cum a medalha, como poderia contar 

E pgrque dizes iso? Ebpineiro, porque é tu que a tens sabes que desde aivenda da tua famosa Dyádeas todos à uma e seputamos o primeiro ol encolhe os hmbeos fer um guto jeprediativo, Mas. certo É que corou de prazer. 
“eua historia (= Méro acaso, meu velho, dé so e mada mis Rito vamos, dê poronde der, ami. gos como cldnten pole é abnt outondens é ano, = por Ebneguino, falemos a serio ré "o cabos Bisctameos 08 ossos planos daqui 

Dé exponição jánão ae longe--um ando eds 
Sottados no meu divan torso, à um canto do ani pó 2 imo a tgarl ata not. ONE Eptimo,rapar que esceliene colega nã rá o und artigo lh Quanto mai ouvia disertar, naquele seu tom fogssere arena custeio mo ar escalando com cala Nida animação, male me entrava o desejo, denso ja dc det de Jo contei 

a medalha de oiro, Que éra elle o mais genial & 0. mai inpirado de quavos talentos juvenis tonta a Ra onlines QU pa Eontestarsom Macro bens em nto peque: o atos goi vege e pesa dus ends nho, a suas Composições ricas de Favas, en oniceas Vela [periadas O deu conhecimento Brcedce! da magia da uz 6 ombro, a sunesiopeno aidesiresa de pincel, impunhany se ao nossotes- peitos 

  

      

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  raras qualidades artisticas eram ainda real- 
qadas pela limoidez do colorido, sempre brilha 
té, mas justo, cujo encanto nos seduzia 

7A sum. historia era a seguinte: alguns annos atraz, apeára-se na Cstacão do caminho de ferro 
da nossa, pequena cidade um rapazote, oriundo. 
do sul da Ria, magro, escanzelado, mis que bremente vestido, e não fallando, sequer, úma pa 
lavra aalemfo. Digite do primeiro individuo 
estrangeiro que encontrou, « pediu-lhe que lhe 
ênsimasse 0, daminho: da Escola de Bintorã. Pelo 
mais extraordinário dos acasos, o individuo inter pelado. éra. dorigem russa; condoido da penuria 
Em que via um seu compatriota, interessou-se sin: 

  

    

  

POESIAS DIVERSAS 
VERSIONE 

Diaz Ab TÚMULO DI UNA DONZELLA 

  

Né una lampa, né un for sulla tua tomba ! 
Degli Assidui tuoi teneri amatori 

La turba dove fu ? 
Povera figlia! Quei chrerano un glorno. 
Della belleza tua adulatori 

A te or non pensan piá. 

Es amávano sol ua pelado 
ho importa alma a tuti que che mírano 

a Pela materia un Dio ? 
Gopdinnao lPobão ja tu memoria 
E air ball proni aí pé sospirâno, 

Con ldsivo dio. 
Jo peró che non pur t esti bella, 
Ma am il gd candor, la tua innocenza, Prego per te con fede. 
1a preco; MeéRio chogni Bor mondano, 
Atlia ai irono dell Eterna Seienca el che tuto vede. 

  

  

Prospero Peragalto.. 
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O OCCIDENTE, 
  

  

  

  

      

  

ceramente pelo, rapar, que vitra andando a pé 
cornetas Centenas de éguas, com o proposto 
fome” iria, de aprender à pintar, na Alemanha 
Pere motivos não encuminhara fo pass é 
a Qualquer “Goo: principaes centros arústicos do 

ab porque E que se não dirigia à edi à 
Btolios ou a Munich Deus é ele o sabiam =— 
o trio é que elle a estava, Nem, à al respeito, 
ras [ás sacue lhe grande coishs extenuudo é 
om resuraos a paixão que o dominava, servindo- 
jo de emimulo, levirao a emprehender tão longa 
e fadigosa jornad 

Cos esa Papeis Estavam em ordem, e não fata- 
rat ando enridosas, que o vestiram é lhe facul 
tafam meios de se apresentar com decencia, pro. 
porcionando-lhe sulcieia para irequem- 
Peri eurto de habitação à escola superior de 
Pintura. 06 acus progressos no desenho a todos 
Para ilhazam Joab nim do primeiro anno foi 
Thisiuido na Escola, onde conclui 0s estudos de 
modo brilhante e tom inerivel rapidez até que, 
Tina, não havia ainda muito tempo, lúgéra um 
oa Oo qdhar Os stus esboços estos, não 
menos: do “que (os quadros acabados. excitavam 
Coral ndiinição, e não havia, na cidade, artsta, 

Ele e era ha muito, intimos amigos. À 

psionoma irregular, angulo e Je carater pro- 
o doente Eaiaro..o joven moscovita, apesar 
Toe itdios: grossos, revirádos, da tésta estreita & 
oras vinha: um certo encanto. 

O rios deveras extraordinário, dos seus olhos 

  

  

  

  

  

  

   
tão grandes e rasgados, denunci imeira. 
Vista, ardente imaginação e podero igencia. 
dA rdbustez da sum figura esbelta, elegante, mani 
A ES tam todos Os movimentos: O gesto sem: 
fe ocesivo, era rito em força é energia, ra 
e ar umas que aprésentavamos, é Leão 
e agre” a minha peisoa influencia icesisti- 
e favo môgro, esgalgado, de cabelos louros, 
Tas, possuidor de úmas enormes mãos, ver. 
corpdasas e desastrada». para tudo quanto não 
Tosse pegar em pincel, À minha amizade sincera 
Tetiblica culo com afecto  ternuras, por assim 
dize, fernis 

TE gera ainhos reunidos em amigavel entaquei- 
ra, as rena dos respeitaveis cangirões de espu- 
eine cerveja, que a porteira foi buscar, era ver 
Tom que matéria carinho me dirigia conselhos, 
Esprabando-me o que ell chamava a minha ger 
odniea propeasão ' preguiea, a minha comple 
Ta ausencia Be confiança em mim mesmo, é à mi 
a a oa de imita de enero 

2 Pu nem sabes quanto vales | disse, acompa- 
no PesbÃo se Costamne, End palavra Com 
Geno qnimado; espressivo. Sácode por uma vez 
BSS apatia e montra afinal, do mundo, quanto 
Sd O grande pintor Hans de Uimbach !'Di dois 
e o eras bralhas == ver se espertas! Fus- 

So essa mandria meu velho 1=e São teus 
ae honroso. e a medalha! 

Abaixo a cabeça à retorqui; 
Sia cabos e a falta toa que por abusos 

a propasio da urura exposição peradrba-me — 
SoRo Resmoctendo E Uai, o beim sabes que de- 
paid procuro, ba muto mete, Um modelo cá 
paz paia a pritogonista do. meu quadro grande, 
Poa Podardta Maria Stuart; é eà, infeamente, 
ão possuo, como tu, o talento de transformar nã 
Dão Dose uandade a primeira figurona que te en- 
Va pela porta dentro 
peca de um molelo que me impressjon 

que Soo enthuamame & me inspire. Só me pode 
as de iedldades uma duma, que a seja a vã- 

Ee”. “uma beldade aristocrtiva cuja fronte se 
JS aigure digna” de ostentar uma corõa, Ora, ta 
Dem Ns o que por ali temos. - a Rostã um 
Cstânta” andi, à do cesto das laranjas, lembra 
te 'aquela que aindr descalça é com às pés tão 
Febroi, tão Sujos, à outra, à Bungérs, nem tem 
Táfio e apeesanta o dobro, da edade da minha. 
ferigêsa minha, Aquela raiva, à Anita, à das 
“elênas do enpádho, ou a Paúlina, das pernas 
Entnbaias, 6 disse. Como queres tu que eu com 
Sulguer atesses estafermos improvise uma Maria 
Srt É Não, meu rico amigo; à nossa 
Pintura merêce-me” toda a consider 
emquanto a modelos, has de concordar que não 
STE, Nos prandes Centros artistica, tas Como. 
Bars, Roma, Berlim 

Leão interrompeu: 
= Eapéra Já, disse, accudis-me agura mesmo 

uma fúbia, é quer-me parecér que, com tempo, 
Celita te possa arranjar Goisa de geito 

Assnlci o com perguntas, mas nada mais con- 
segui extorquir-The. 

É ada, nua | replicou, — não falémos máis 
car a eiquanto eu te não poder dar resposta a 
Vales Emrátânto. porque não tornãs tu à anmun- 

  

  

  

  

  

    

  

   

    

  

  

     
  

    

  

    

a Gio Ein 
Rg ge bar me 

que dera av fds lim tengo e 

coro o meo companhia de po 

demos er ae neo especias 

em, ceminerado fo io use dio le, 
e do OS Sh po imaginam cg 

di O a om and ap ease do ie bn 
pao ideçã do so co, Cana 

ascenção do que estamos ars à 
das dra em ot, ou eo da 

qua de om quarto db nd dias 
qe, qje pa de a 0 frêmento, 
d mea a corpos co CNS io 

So ão Core ima 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

dra É Camo bem, pod”, E, equi 

Pin-Sel (trad) 
— me — 

NA RIBEIRINHA 
sunt D, Luiza ve Mico 

  

   

  

   

Inmpejos “bio, escuro veo 

a 
asa tado amena Colo anoite revés 

di o amino, pi ds os 

  

       
   

  

    

quilo cial 
o branco, esti, nos alo do Int, 

que de CR, coro. tm PA? = itOSO Dar E 
Sacola MRE O amor feperança, a fé! 

Ae Deus abençõe o periomado Ir 

    

  

  

Ponta-Dilzuda 3? de novembro de 1595. 
Mendo Bem. 

  

Amora sim, É que temos bêm asso pará a 
ado Evo asp, do rimar orem inda 
DOR ão estbessem às camaras abertos, em plena 
Sosa ielaaiva conforme preceitua a Glrta Gons- 
aiucional O acontecimentos polítsos. que dominaram 
isgas úliçio semanas, não, vieram da arcada 
Gem do parlamento; nã se enjendraram no meio 

  

Mo 
esco n ta MR 

A 
da an 
ai pa a 
sjpria Caadia au aa dep an ça 
ae Fortal b E E a 

CE gs sao 
is Dead pan SO ds filoção e pe aa na 
ar 
Go Sa a en o ui e a ão mn oe soa doado Em o ao ua E a 
Ma de Ou 

Sim o maravilhoso foi tudo. 5) VOS es er 
qo oe To RG RA 
PER aa san NE 

RR 
a Ng o co au ng dd 
sb PE a 
Sincero e crente: — Ainda somos portuguezes. ps aa E oa RR a a jus a pj GDA poco 
gira dad 
pas que elle não seja um ultimo arranco do 

   

  

  

  

   

  

   

  

   

        

  

  

  

  

  

João Verdades, 

  

Novas do outro mundo — Carta de Jú de Deu aos estudantes, por Jono da Camara. Uma broche Ta nitidamente Impresa, Mustraa om o retrato de João de Deus, Empresa do Occinesre, editor, dlsios, E a última hovidad Hran, Eom auê joão da Camara, o lestejado auetor do Affon Pe ds Aldo Hr acaba do enequnter aa tras portoras. 
da ue João de Deus estreves o ane passado 

  

  

  

Que vindes cá fazer, oh! Mocidade ? 
Despedir-vos de mim ? — Quanto vos devo ! 
“Tambem levo de vds muita saudade. 
E em Já chegando à outra vida. . escrevo. 

   

escreve sim delicioso sont, em que explica como” demos Estrelas o que João de Deus manda dizer 
em primorosas quais, como esta relrindo-sé 

  

  

Deus das graças inf 
Disse que as minhas canções 
Vindo das vossas boquitas. 
As tinha como orações, 

       



  

  

O OCCIDENTE 
    

    

  

Eduardo Costa emol. 
durado numa oval or- 
númentada de flóres. 

Dovido à intelligeo-. 
  

   

  

   

    

      
   

                      

   
    

  

   

            

   

te direcção o grande acuidade do seu pro- 
rietario, a, Fabrica Racional da Pampoiha. póde orgulhar-se de ter realsado todos os. progressos. que a in 

dustria de “bolachas tem tido nos. paizes em que ella se explo- 
ra. com maior desen- volvimento, o que pro. 
fabrico das. profusas variedades que con- stantemente estfapee. sentando do consumo 

417 publico. À ltima va. 
y | riedade que apresen 

É | tou são umas bolachas 
Earmavalescas, dilcio- 

Santo Antonio—Na- 
mero. unico commemo. 
rativo do VII centena-   

    

  
  

    

  

  
  

UA Depmensa== 2 Os ESTUDANTES — 3 CHEGADA DO CORTHIO AOS JeoNYMOS — 4 O CATAFALCO NOS JenoxvMos, 
FUNERAES/DE JOÃO DE DEUS. 

(Desenhos do sr. JR Christino) 

  

Não. transcrevemos mais para não tirarmes ao 
leitor o prazer da surpreza de tão deliciosa Jeitu. 
ra, que custa apenas 100 réis, 

Rocordação da Fabrica Industria Nacional da 
Pampulha. E” um elegante € luxuoso Kalendario. pára. 1898 com que o sr. Eduardo Costa, tão in 
teligente quanto activo industrial, acaba de b 
dar OS seu freguezes « de que teve à amabi 
de de nos enviar um exempla O Kalendario é impresso a côres « dourado, apresentando, graciosamente agrupadas as vistas 
exteriores dá fabrica 4 Pampulha e do deposi- 
toy na ria dos Retrozeiros nº 32 é 34, com a diversas medalhas que tem obetido nat exposi- 
pes elonaes “o oranacras de Paio, Vienna 
P Austria, Philadelphia, ele, vendo-se no alto do 
Kalêndario um bem  parécido. retrato do ar. 

  

  

  

   
  

    
  

  

  

rio Antonino em Moçambique — Agosto de 18 Ha bastante tempo que temos na nossa cartei- 
ra este jornal, impresso a azul, com 16 páginas. 
matisadas com selecta collaboração. Alguns dos 
artigos são muito curiosos e bem se sabiram da 
homenagem ao popular thaumaturgo. 

   
    

Almanach-Annuncio para 1896, Evora— Miner- 
va Commercial — 1695, 

É este almanach um gracioso brindo que aos 
seus freguezes offerece o nosso illustrado corres- 
pondente em Evora, o sr. Americo Vilhalva, pro- 
prietario da Livraria Academica, d'aquélia cidade. 

Além de varios anuncios e respectivo Kalênda. 
rio apresenta o Almanach-Annúncio uma secção 
litteraria bastante curiosa é interessante. 

  

Aº saudosa momoria do muito reverendo padre 

  

João Baptista Gonsalves; conego homorario da Sé de 
Meliapur, capellão privado da S. Sé, desembargador 
da relação metropolitana de Gia, India Portugueza, 

   
"sos 

No presente folheto exaltam-se as virtudes do 
fallecido prelado João Baptista Gonsalves é foi pu 
blicado por occasiãio das solemnes exequias dedi 
cadas na Egreja de Benavlim, por seu irmão o 
x sr. Remedios, Sant Anna Gonsalves, é que 
iveram logar em 9 de setembro de 1805. 
Bem merecidos foram tnes testemunhos de apre- 

ço, é para nota illucidtiva do caracter do sau- 
doio prelado cujo retrato insinuante illustra o ci 
tado folheto, apresentámos as seguintes. notas 
biographicas “extrahidas do jornal indiano. Noti- 

  

  

  

    

«Padre João Baptista Gonsalves. — A tragica. 
morte acaba de derrubar para a voragem do se- 
ulchro ao sr. João Baptista Gonsalves, vigario de 
alanguté, sacerdote dos mais distinctos pelo bri- 

Ihante saber e notáveis virtudes, 
+Contava apenas 3a annos de idade, e durante. 

este decurso subira ao mais alto grau da escala sa-— 
cerdotal 

aqui a nota das suas distineções : 

  

   ão privado de Sua Santidade ; govern dor episcopal do real padrondo portugebz de M das e aluna desembargador da relação me- tropoitana da Sé patriarcal de Ga; igrio pe Tal e provisor do bispado de Meliapur: conego ho- norario do mesmo bispado reitor do seminario de'S, Thomé; prior da, Sé Cathedral de 5, Thos Té; director de um collegio inglez em Meliapur ; Soeio da «Royal Asiatie Society cocio honorario da Sociedade de Geograpiva de Lisboa  fandador & principal redactor do importánte semanário in- gléz Catholic Revue publicado na terrivel crise por ue passou o padroado, “te, ete GA put morte enche de mg, não só a su faz roiia & amigos, mas ainda à populosa fregueria de. 
Calangute, SE E Por isso, que o seu funeral foi briliante à não poder ser mais. “Sentindo immeniso a sua perda, dirigimos o nosso pezame ao seu irmãos Remedios Sant Anna, Gon- 
alves seus filhos, srs. de. Franklin Gonsalves, Fesidente em Madrásta, padre Herculano Gonsal 
ves, professor de theologia no seminário de Da-. mão & João Francisco Gonsalves. 

   

  

  

    

  

  

   

  

não só este jornal como tambem — O Crente, 
A Índia Portugueza. os periodicos inglezes — The 
Catholic Register, The Madras Mail, Madras Times, 
Indo-european, Exaniner e Madras Standart tece- 
ram rasgados encomios á memoria do ilustrado. 
clérigo. portuguez cujo passamento enluctou a 
India Portugueza, 

NOTAS DO OURO MUNDO 
CARTA DE JOÃO DE DEUS 

AOS ESTUDANTES 

JOÃO DA CAMARA 

  

PRECO 100 REIS 
Branco de porte 

Pamvos A EMPREZA PP PESIPENTE 
LARGO DO POÇO Nova 

ZIssoA 

Almnach Ilustrado do <OCCIDENTE» 
para 1896 

Está publicado este interessante annuario ilus- 
trado com grande profusão de gravuras, 

A capa é um lindo chromo representando uma. 
burricada a caminho do Castello da Pena, em 
Cintra. 

Paço 200 RÉIS — PELO ConneiO 220 mis. 
À venda na. 

Empreza do «OCIDENTE», L. do Poço Novo, Lisboa 

Reservados todos o direitos de proprie- ndo etistica o Netorari pes   

    

“Type Barata & Sanches ua Nova do Loureiro, 25 a 89


